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M. T 1. C. -  CONSELHO  NACIONAL DO  THAUALHU 

1  ): IROs-

LlojO PrUO11a 0 0  ;u-n'..ou  PrOcuucr u inr ut  1i;o 

UdMinístrati va paru Uparar S ~Onu  5o UMP SE0 V010 21 L.1oto 

josó S WILU0O •íí1)r. 

A R A M I.)I  ) X  4L Jt )  irit  3C ' J 

GUMaureenr.  M 2  cal ro Cra  Ox i i  :,1 i.u Lo 

M otos .  ')1  .i3  dL vUrínha vor ~LU injarma; que ;- tratu-

va de um M IU 'iL.  ULPaza, mas o J U Oiífl O ,'L  . 'Ci'Lk 

270, outução d2  famas, I Cto  M ital-

osnov Lit, puro ,  ' s e r& t ar i o  1L tOiI1 3 W1.t)  fl J 

encon L r o a,  tenda ,  u infOr M A da ^  vi a ~ p a 1  

Cf;itfl1 norgípone w SOVerla mar e nconvado um Aracu j, a J V8nJ. 

da 1v0 do arada n.  564,  c n a  d o  r. ~Snil to :antu  (fia. 7) 

a RUA MO r a s i l ve, MA , ofi.Sar ao  ii 1c -

t o, p edi ndo-ido In Or ~ ar1.1 0masto a daradvi ra di rafarldo 

pJ.Ot) (VI,, IÀj, o viadicatu reafirmou que su t r u t a n d o  d e  s S  

elo t..  u r z) t o lho tit&t Oassivol dar u E  Intorançõen  s311elta 

dos ( f15. 1) 
o r e l: o  d; L; ;I 3 o rusol ~ tolo raf'ar no 

Gapi tõj de gorta  de ' :5  c i;oi Cínoze d1ao' ou O •JilOtO 

Joit norrijuos  vilur está aiotrlo 1U.o na vapor S i a  ~ M den 

z a  )r( ç .  !  do o.- 3" (fl . lu). 

zplt o O) arto r:.ond t:  S ucorôncia 2L) 

tj  V• (a.  w arma piloto soné suj o  os .i1ar O er;a diint  oo 

lute-motor são Caulo, iteuta praga" (Ga .   11) 

:1anto  o  o o  1t :o M OUS UI1 iic1a  o. Comia-

co reja1v?.2 dar  o;- M O RUJO a. Ma  i i;  1'z o awu 

r1 t rio (ris. 12). 
o n q  r1 t.) à PrinAra VISta parece irregular. 

yce a vardadeirrA ~ Muntos as .n r:1r a'3oo prostados;ol 

bati  ;1a EUPILSO da corte do  ort:lpo. 

M ua d.&i  f 3tL :,o n S  rI A MU OS ('a a 

p r i vr  <.o abruM a de umarmoa. nd loot a 1 ;'.rior  r!.) à som PM 

ra 1r: a ~ Itão do Par a • t  irocujÁ uvirra M  q je  i 

(i) )XC.'C la a O) :c.iJ  de, a i n u.  ', ,  ; o L:  Pr  ,  rov 

iIí )1'iU flt) (iv. kaeraturi u  u i  S~ Rje  ao' a U1 

do Tx..'br.i?;  S MOUta Cl CO  U  Portarj a UM tem  U M,  n 

o'i v i d r  L e s teranhan. C Culta a@ data O3r ot,1 LU3  ao  irr tl eir. 

edo que 5 OanU M  .;ele, a o  u;  In stalnÇ A da  ) i io.0. 

a c:.Lt.a &lo : o au uo, Jti eial1 et 1 Oas má úaac  1r Qi::;e, O3c 

O CIG 00 OraravaLUS n S  M O cj x;;r d e  Il j : : O  : VO 

3  ç f el .  d o. 

J 
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A 2a.  i-c-enIva i '. .  ressEo de 22 je 1 do 

19IJ anular o inqueri.t..),  Porq = YU O oradocas àU Lo rez  ;rOees 

suais a ta 8 polan S U MUÇA S an Viçor.  À ti3.ia jU.i: iI1d , 

ficj1t toi ao r.:Lo d lasturrar outra S O MO sem as irrç. u1 't 

(1UC103 aportudu2. 

Sup decindo fi carunicada no r ~ M oar in Or-

Módio (10  PIJ  '041U  M ,  C O nua iOJ V(  Provid ÔnSU, do 

voz qto n o consta do $ 1 Ci  roc a 'I 1 J.. 

i.].o;t Lambós  foi Xforruda du M I M  do 2o.  - S u e o-

p €tB flt0U ( krr:3. dizendo : 

N1  ) I O  (. 'íi UOO 1iOV1(1L  11  i q..t L'it.t)  e 

proce a1iG otati1do3 pelas '1n3tr1 ô€o  OI  vigor ro asa do 

'v1do a .txwalidar o iuq 6vito; 

2) que a falta arrulda contra o ambarGado, do 

havor a:ric1o:odo o servogo sem unasa justificada, reou sufi 
CI MOMUnte apurada; 

) uo o : ar ado noi: alquer (10J sati 3ffl(cJos lï) 

seu o1ndica.o Q0 !'nora ou,  : doI:'; 

on fae  doo (1o:JerLt;oa que 1zistrui o in-

qu r1to ora d i co& ario ouvir-ac t toiunha3; 

5) Çao O âni na (30 a: andOniI' O O6X'V2.ÇO ota po i-
tiv do, por isso que o M arga M an ajou-se rio serviço do oa-

tra obtreaçio, em outrã iorto,  do aErja com az o c von1  ci 

ft13 1) ouI5. 

No Ma 001011 Ç)OZ3,  oopoi'a o  fl1har 0flto qa  ujun 

05  )rocdutoi omhu'oa recebidas :-rira o ofei a de oor apro mo 

O iflq:lOrl.t&) e M orIzada O de 1 .i do acusado". 

(3»oio disto, O Con 1ho díriola VICV (li acuaik 

3o, por 1ntoi td. o do r;.Cz:rtUo S Mosto,  dando-lho o prazo de 

1' fl j para a vista '3o 2roccurjo, aLt.: do a;rooertur co t t -

çao a is  o; n r' o  d  Llo d. 

ais uma vo  o ;r &r;todo no se 

iate o r31c.torlo. 

Autos (20 on rar no :.r.i to 1 sujãto :o  orpijoin a r 

do que o Llor  .voo11: Lro fot co1 ho  .olo exsuu içiQ di  of,1-

voe do Dasp, rotirL31ui.o ua a ro da Justi ça do :ratolho o 

gados em em rogos ou servigua )61 1eeot  io  ';tr ':3nio da 

n1 o. Aas o. tum declúida ente pr6:;r a SPar a,  qua n t o às outrus 

ozpreaao ou serviços do  S T U SE M DA ; W . 
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t-onovo 'ta pollninar, dia-rito da :x o 1 0 de 

OtivO3 cio )C3),  ajDXOVQ(1(L  3C1O  XTflO.  Sr. :P ldOnt(3 da  3pCtbiI 

o, que t'jndo ao  ce Lriolctivo o do ixoc ttvo, no ao 

lhe podem rio ar a de 1.ntux'p.'otür as outo  .r mr1aa  leia. 

cisa interprotaç o valo por uma 

Lerbro o iziou voto vo cido no  rocoa o  

de 19LU, inqu rIto  ni rat; vo para ípurar faltei  rave - 

ebrl u 3 hitittal *  ciii u.': et  r ado lo'iIutu da iAdo do VIa 

qo  ar  -Cunta eatMrLna, que  trlm3nio da iTr1i'j. 5iaten-

tol aí que o ConGolho :ac onal do  rb l)to, ou ooja, a Justiça 

do Trabalho, no ton corn ot nc c para condenar a UziI o. PI-10, 

citando uni parecer do eminente procurador Coral da IRepablica, 

ar. di'. Oa;r eJ.  's oa, no eceo de w; om ro'ado da Jatrada do 

i'orro  oi a. rrSra 3aio fcrrovi&rlo manda ' reLate -rar com di-

reito ao que deixara do reco er durante o soa afc.atamento do 

eorvI o. 1:, eoio no  oaoe atondido noaue  a, r.ento, pro a a 

ço contra a driIio. 

•. ar. cir. Ga'urtoi  aes:o deu o aeu par -cor, do-

elarando: 

ctravan.te ó funcioii rlo do u:; erlliruaa encam-

pada pala ;Jkd o. [., oie, funeion rIo v&blico, cja norte ao 

julga na i'inlea jtietIca em que a Unido roapondo, qual 30ja 

Juatiça cotum, moomo porque a Uni a o será condenada, afinal, 

pelo Supremo Tz'ihuuai 7odoral, o no exiute da JuatIçt Traba-

lhista recurso ordinário para o  rgIo Tribunal. A União, r.-

l&; disto, te-,l í'6ro próprio, t'snico em que podo aer condenada". 

ji auatont ra êsec mosuo ponto de vIsta, ob-

norvarido que os membroa lo Conselho  a nal do Trabalho coa-

Li JnI u a rointe rar e a incicrilztir a wz amprop.ado do 

cipreae do  ari nlo da união, oatar' aa couo que earro ando 

água em coitos. m.ornije, no tem o Conaelho a for)s que  o do 

upromo Tribunal  'ederal. 

i'onderol que aciolo alta CSrte rio Juati a julpou, 

adotando o ;arec:ox' do or,  rocurmdor  icl  da  it,11ea. 

Venho, Insi 3tcm;or;ontc,  tor*o nooto t la.  aa 

ainda no ccuic i.  j tive n, pr; or d  ver vi  rioco àuta mr.au 

po to do vleta, acu, nesta  :&r% de Ju t ça. 

nem :iodo d,el.:ar do or auairmi. 

A 3w;tiqa. do Trabalho COIP.OÇS ruia  Jantas  de Ccii-

elliaç. o e Jal»:amonto. Conipareamn o; r ud'  enprc uc'ior cri 

cotro reprecontautca le:c.i a  odo: 1 !.q;Idar O Ccim 3 m3n jl: - 

monto  com :v  acordo  rcint  r'a' o o 
— i 
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Como podo o .'rocir or da Urilão ( t L  o dos 

E8tadOz 13  uniclp10  UC oet o na M--Sr  o. tuc uo),  au tnr um 

p u3ento  realift-lO, imo&J  ta ri o, 01 ooncoi'dar com a vol-

ta ao serviço a efetuar a r  :i siio?  3c13  Culics olArIo nao tom 

podoreo pa u tanto, que depender  do etazi  tovidade oecti-

tivw, 1o 1elativao li at6  5.sca1a, 10 O US ião Tribunal do Con-

tue. 

o dec:'otou Çuo cr ora:  e rogula;,�ontaran, a Jus 

tiqa do Trabelho no irod  'icaram eeta  it;uaç o, que venho sus-

trlutan 0. 

I queat o, uqu, 6 nomo de UiterprotaÇão do que 

do Cato, 

. .  ham notai' q 4o ha uma corrente do juriatao n Jg 

i,,ec rot&veie admitindo o jui -lerls1aUor. fna.tm,o Julgador dA 

corta o1uitic1duc1e â lei, no 80 11rdtondo ao sou texto escri-

to, embora co defina que u lei j ooci'ita.  
NU Su roma Côrte doe  :e tados Uni. os ainda domina 

a corrente lnterp .ativa, que r, a que co prondo à u1,nifioa-

Q O çr watical,  letra oxprooca da lei. A corrente construti-

va, que 6 a que ce ex artde, que sai da letrt. da lei, que 1o l8 

la, n O cora  Euiu o',minar c.n o em al une casoa eia que o lnt;o-

rtcee do  ovérno a fortaleceu. icto, apesar de contar com a-

depto, ali, doe maio not6veis. Assir, ainda est& sujeita 

raioriae oeao onrde... 

À corrente construtiva filiou-co Oliveira Viano, 
que diz: "o juiZ de iL0je  j&  usa OStü nLLia,  00,11 efeito, CO 0 O 

juiz de há 50 anrje  circunscrito ao texto da lei", fóra do qual, 

"sob pena de nulidade", nao lhe ora  ermitido cair o dentro do 

qual tinha que ea manter de qualquer formo, procurando, atra-

v63 u jogo cutil (.Ii ailo;i mos o snalo iaa, a soluç o para t 

ao lacunas o ohicuridado.  ur 6rg o 'ílio ds elabora o 

local, com ursa em:litudo d13 poder no rncnejo dos toxtoe lo.c1e 

que lhe  'ermi.to ocr um verdadeiro lo,i.lador; um legislador 

como disco Josserarid, "roblema  o :iroito Côrpo-

rativo"  ( uR.  22) 

Acho, como simples membro do conselho flue.tonal 

do Trabalho, ropre ontarito do as regador,  sem  qualquer preteri-

que o Juiz devo ficar no Smbito di lo'., dontro no sou to; 

to. iox'q.e se o juiz pode  ar "intorprotaçoo» loglslativaa'1, a 

eor"verdodoir  logielridor", melhor sor  cc no fizerem loisa 

:ao estas 6 ciuo  tra am os  limitas d direito, seo o uo no 

hnvor  confiança na Juitiqa, qie  a ropreie -itar a von-

twiu o.cluetvu d: Jul )r, OÇ::.  n. ' ,  UO  liid os,  o 

J 

1 
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roira. 

a int rp'etaç o de una constitixiçao que existam 

OC "1  iZ1&LdOPOe", ou di c a, co  eo-3c, de vem que o esta 

tuto político & a f:nito de onde jorll£4ru, as outras 1ci . Méia a 
lei que sai doasa fonte nao poie ficar ao trIanto do julcador, 

porque j & um 7roduto  iltrado, QUO  sou pelo eadinh:  para 

USO ao ntii'al. 

assar da Conetituiq o à doutrina da '11e1 

ou (Ia "101 d1n dea" para as lote ordInáVILas, dando ao juiz a 

funç o do  operi' o, de voz q o tira do eidac3i.: 

a conõi ncia da establlidede do oou direito. 

O pr6pr10 or. Oliveira Viana, que com tanto bri-

lho se bato  e]..a nova eeola do "juiz legislador", oulionta, 

"que no  contr u  o eultu's jurídica- brasileiras, pelo monos 

nos ae.Los parlwentaroa, no non parece que  e haja roflotido 

do u'a maneira clara o positiva".  observa: 

'flo tocante, por, tno o, à i 'preta ao dos 

txtou oonatttuoiormis, no foi feita, aqui, ainda, urna diutin 

o muito clara entre  Tu7  e t  JTAÇ')"  rob1emaa 

de Direito Corporativo" (pag. 27); 

Ora, s.s. mesmo, como p.rando adepto da corrente 

L :GT LAD A, acha que ela ainda no vtn ou, "noo centrou de 

cultura jurLica bra3i1 1ro8 °°. 

De fato. 

Tanto no w4.90 da justiça brasileira o juiz nõo 

podo u r le iolucior, qao iate  que  o autori a a completar a 

lei, intorprotan1o.a de aa rr10 cora os casos aujolt03 ao sou 

julg oonto, como ria charnade "leI do luvas".  ara fazê-lo, pois 

depende de aut.orlzat o expressa do legiulador, no o fazendo 

en eoi tniant. 

o que :ietormina o C&d1 0  ojrooess  Civil: 

"O juiz no  odor,  ob  rotextu de lacuna ou 

ohoe ridado da lei eximir-se do  ro1'orir ci paches 

ou  raton &., (rt. 113). 

"u&ndo au orizado a decidir por equidade, .  ju-

iz aplicara a norma que estabolocuria, se fosso lo-

islador"  

Coro ae v, hÉ urna autorização oxpro sa pra o 

juiz deci&ii'.  :ao o foz porque quer.  ae, ist;, apenas, rio 

casos de LA w A );  ;t  o arti o I1  cit do.  251ra 10 

que estiver oucr Ito na lei, opresaam nte, & s sci  se r(  o  limIto 

do juiz. 
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r4U3; O flo!  caisos ei iuo o Jait t or c autorizado 

-  •.:  - t! ori. a uiu ol 1osa sorr , colo 

na ch wrí-ai  £  L\J 

r)  jutz ?&;)rJCiat.,  ;ar& £;roforir a i..  ten a,  a1 &i 

ru  atr 1 to, o :rin  1 03  c 

ttido,  io rtudo, u vt tÂ  i .1reun5t6nc3i&  4i 

d.  cc crczc,  uo o  oUci'  onv itir o ju1 

o d11i zic1a, afim de  s1Po'  o eluei trt  ( 

.i't.  1 1 - cL P  to 

oto artij o  O  1*tu. 03 u0i2  turiore , d  CU1-

0 i'r0c 30 CivIl.  vut ,  a precau o, para  .ue o ju 

iz não se exceda. de wu DiL1J  Li. Ii L 

TeiiOa pro ontt  excopçõeU que for a:  a PO 

du  ue ra ju tija ur  11r  JIi  ' 

(  xro. .r.  Pr  Id nt3 da aej$blica 7Or A, rito QL 

ti ria  1tu ç o do juL , que 3 p101: tt aplica a lei.  .x. 

to ro;1ii  áL  vijor,  1o 31a.  ex cutaw!0 a 1t iuo c1&.boro 

o 8ane1orou,  odc ixitorpretar uOLJO 1 ii1ador, por4111U r.C.M 05-

ta funç o 1 a1. Uw. intL3rpzot,açao 4u0 dilata ou rut.rai cot 

autoridade pr6pr.a. 

."ar isto,  nu  a CX:O ! O do r30t1v03 ....o  

provada ::  .:X.  to  of01t03 rtvoeat6rio& de 110 r:aio anti-

O'  . UO  XL .J tur: O  U8  Odai' para 1018 nata riOd rZ U 

que flw 3  urttorlorc3? 

L3  ota  .ara j r orshouaa cono 

(ias úcla  031 .,ao d motivos d;  )-3.j)"  I'OV.lda )0r 

o de 19 1  1'j.2, u a uo  raru  juer mantel' inc&lure 

do 1957.  oe a 11ofpro taç o LC: •  • ,  08ter10r a w ao 

;Jot3.c aurtir a':  e te, quaLite acs mais  ti a 

se tu juo a leI, coco o r  1; t t  de reur 

Lloyd ;;raz311u1r0, L2U do abi'iL de  o 

de jurho d 3.) 7  o. n'or&a,  oi ue  tor oroa doi anu3 de 

o 9 ia eer o  (  icr toa ne.  do 

1 2. e  ;aranLe  a  t& i1i do &  ujeIta; a d3 .ewia de 

cli,  de u.:.  iai  e.a 10 uea a 1nt wr1to ac izi1:i rat1ve, 

S  ui  v&1idc.  tiver a  rovt o da Justiça .e :z -

lao.  Xo  1i  roor un1zou o L1o d Lkrt.;11 1ro? Løo1a-

ou  »e oa  re do  do zt ei 'u a,  da Ln  o, co 

ttnu vz) a t' a  tO 10!. 8 

tLi ?  rte1  ia  a  ter1orw,  ra doei.-

tz  z.ro  L;.O3  .O o.rvi;oe o.i 

:;r. us d;  oi ,no,  a iUOL1 a  Tr i:e  Z;  oa 
a 
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432112, tzi 1 0 no ta treliyiInax', 

ua to ao L&rito dou por provaüe o aan ono. O acu 

sa.io  dou sinal (lu vida, t  acha  otuiudtiido uiia ob rca-

er.  ei 1'ü, conformo a.t'ir a o cc ítao co Porto d uo1ú r,a-

tado.  o no fGr r oJcc1d3 o au ndozrn d  uo far€i-

XnO8  darorno  r nto rar w  rosado  ao oox'vi o dei 

o ro  r dor .  que c..t:aao u juotifícar a ua zuidança do 

pre adox, fl(fl a rOCOU? 

Adon1 i3, o acusado nao reclamou nuri reclwia eouza 

a1d; a. O  roceno revela, apenau, urna precuu ao do 

Llo»1 Br  para evlLat' 1rcproc  r  rio ru 

tro.  r uo tcricos vt to como  re do: diXaih te 08 oa vtoo Uti wi e ;.tor para Ir prostá,�.103 a outro. £, 

ao flic, Uti anos, Livre,o2idtcto  :.lo  po t.rtor, tentai 

voltar ao ait1 0  por inulo do uiz  rotnt  ra o  dt 

rol.to a sultoLr103 atrazadou, 

£ ii,  ju1j,o  irovado o abandono ci  r e c ebo  o 3  e bar-

o 3. 

C aDa de juot a do Trabalho, l de ,küho de 19 4. 
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